
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
 

 

 

  

 

 

ÉTICA E FILOSOFIA POLÍTICA I 

2º semestre de 2002 
Disciplina Obrigatória 

Destinada: Alunos de Filosofia e outros departamentos 
Código: FLF0388 
Pré-requisito: FLF0113 e FLF0114 

Prof. Milton Meira do Nascimento 
Carga horária: 120 horas 

Créditos: 06 
Número máximo de alunos por turma: 80 

 

I – OBJETIVOS 

 

Opinião pública e representação 

 

Este curso tem por objetivo oferecer aos estudantes uma análise do 

tema da crítica da representação em Rousseau, em contraponto à defesa 

da representação, tal como aparece em Thomas Hobbes. Ao desenvolver 

uma crítica radical da representação política, Rousseau irá abrir-nos as 

portas para o questionamento do que a modernidade consagrou como o 

modelo ideal de política, isto é, a democracia representativa. Ao mesmo 

tempo, Rousseau elege a opinião pública como a força mobilizadora da 

vida em sociedade, na medida em que ninguém passa sem a estima 

pública, a consideração pública, enfim, o olhar do outro, para a 

determinação do seu comportamento na sociedade. Como é possível, 

então, o desenvolvimento de uma crítica da representação, se a vida em 

sociedade é, necessariamente representação, e que a opinião pública é 

uma espécie de lei acima de todas as outras, que comanda a vida em 

sociedade?    

 

II - CONTEÚDO 

 

1. A vida em sociedade como representação. 
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a) Análise do Discurso sobre a origem da desigualdade e da Nova Heloísa. 

O olhar do outro, como ponto inicial para a construçào do conceito de 

opinião pública. 

 

2. Os Princípios do direito político. 

a) O pacto social no Contrato Social. 

b) As condições de legitimidade do estado civil. 

c) A vontade geral não pode ser representada. 

d) A vontade geral não pode ser alienada 

e) A força da opinião pública, a mais importante de todas as leis 

f) A opinião pública na Carta à d'Alembert - o seu caráter imprevisível 

  

3. A representação segundo Hobbes 

a) O pacto hobbesiano. 

b) A pessoa pública do Estado. 

c) O soberano como representante. 

d) O soberano como ator. 

 

4. Representação teatral e representação política 

a) O teatro e a política. 

b) A crítica de Rousseau ao modelo hobbesiano. 

c) A liberdade dos antigos contra a liberdade dos modernos. 

d) A representação contra a transparência. 

e) O povo e a festa: o povo como ator, a soberania popular. 

 

5. Legisladores em ação: os formadores da opinião pública, durante a 

revolução francesa, leitores de Rousseau. Da opinião pública à 

vigilância pública. 
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III - MÉTODOS UTILIZADOS  

 

Aulas expositivas e seminários de análise de texto. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

 

a) Seminários (um ou mais, dependendo do número de alunos na classe) 

de análise pontual de texto. Essa análise de texto deverá ser entregue 

por escrito no dia do seminário. 

b) Uma dissertação a ser entregue em data a ser combinada. 

c) Entrevista individual sobre o conteúdo do curso e sobre a dissertação, 

na última semana de aula. 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Serão computados os seminários, a dissertação e a entrevista para 

a média final. 

 

ÉPOCA E CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO: Os estudantes que tiverem 

direito à recuperação deverão passar por todas as etapas de trabalho dos 

alunos que frequentaram regularmente o curso. Deverão entregar, na 

data prevista para a recuperação,  um trabalho escrito de análise de um 

texto e uma dissertação temática. E serão chamados, na semana 

seguinte, para uma entrevista. 
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